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Corro pelas ruas. Não ando mais. Em bancas fotos traduzem mil palavras. Na internet só leio figuras, o tempo urge. Na sala de aula, miro perplexo: pupilos desanimados e pupilas dilatadas. Em bibliotecas livros ornam as estantes. Nos consultórios e salas de espera, aflitos folheiam rapidamente revistas abastecidas de figuras, e se descobrem. A TV está eternamente ligada e há entre nós uma relação de simbiose; anulo o som, a imagem prevalece em sua fascinação. O espelho é mais visto e menos prezado. A imagem é triste e meus olhos se alagam.

Corro os olhos pelas redações. As composições dos discípulos não me causam fascinação, nem espanto, nem esperança, nem nada. Não há coesão ou conteúdo ou excitação. Um emaranhado de rabiscos reflete a era da imagem. Distorcida. “A luta é vã”... as efígies são fartas e seduzem mais que capas, que palavras, que a escrita. Não há canetas verdes ou azuis suficientes no mundo que consertem o estrago dos órfãos de leitura, de livros, de versos. Quisera eu que fossem vermelhas as correções – talvez os despertassem da hipnose imagética.

Corro de um emprego a outro. Parcas palavras em outdoors dão espaço a figuras delirantes. Em placas não criptografadas há sempre alguém feliz, um corpo esculpido, um rosto intraduzível. Substituíram o entendimento da palavra pela celeridade da imagem. A trama do texto, pelas ilustrações coloridas - feitas doces, pirulitos em espirais - deleitosas. O arranjo literário vai sendo dissimuladamente substituído pelas composições de extensos sorrisos digitais – e ainda comemoram a autenticidade das obtusas legendas. “Eu e Lo”. “Eu na ks de Lê”. “Nois.”. 


Corro ao encontro de uma redação original. De um autor desgarrado do rebanho de Laptops, celulares e micro-câmeras. Desespero-me por não deixar um hieróglifo ou pergaminho de nossa época às civilizações futuras. Envergonho-me de lembrar que a “Idade Média nos legou ‘A divina Comédia’ e a atual um catálogo de produtos importados, ultra ilustrado, produzido em Miami”. Sinto exacerbadamente pessimista que a palavra desfalece. E em seu lugar prevalece um implexo de representações gráficas que fascinam e adormecem nossa geração... como o circo, como o doce, como a festa da carne.


Corro atrás de palavras que não se traduzam apenas em imagens. Que sejam tecidas. Parágrafos sonoros, ternos de ler. Que provoquem reflexões, dor, desejo, paixão! E que a plástica figuração da tristeza, alegria, amor, raiva e do etc. encontrem seus espaços nas páginas em branco, mas em admiráveis palavras. Nos cadernos dos pupilos, de espirais coloridos. E que partilhem de igual espaço destinado às fotografias de sorrisos largos. Adolescência em euforia. 


Socorro... meu ‘blog’ nunca será visitado... há carência de belas e coloridas imagens. Não há céu, praia, corpos definidos, carrões, copos de cerveja nas mãos nem palavrões... só há palavras, belas palavras...
